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inseminação artificial, entre outros. Além disso, o profissional biomédico pode atuar na 
promoção de beleza, bem-estar e saúde através de recursos relacionados à estética. 
Em todas as áreas de atuação há um crescimento da participação da biomedicina como 
provedora de saúde global.

Pensando em todas as possibilidades e atualizações que envolvem a atuação 
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Aproveite a leitura!
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: CONSTRUÇÃO DE 
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RESUMO: A Leishmaniose Visceral (LV) é a forma 
mais grave das leishmanioses. Considerada 
endêmica em 76 países, sendo descrita em 
ao menos 12 países dentro do continente 
americano. Dos casos registrados na América 
Latina, 90% ocorrem no Brasil. O padrão de 
transmissão tem mudado e sendo cada vez mais 
presente em centros urbanos. O cão doméstico 
tem grande importância na epidemiologia, sendo 
o único reservatório doméstico. Seu contato com 
humanos (o principal hospedeiro vertebrado) 
facilita a transmissão, pois cães infectados se 
tornam fortes para o vetor. O tratamento para os 
cães pode até resultar no desaparecimento dos 
sinais clínicos, mas as formas do protozoário 
permanecem no animal. Portanto, a eutanásia 
é recomendada pelo Ministério da Saúde. 
Atualmente, há uma vacina aprovada para 
uso em cães. A LeishTec® é licenciada pelas 
autoridades brasileiras e resultados em testes 
demonstram sua contribuição para reduzir a 
transmissão da leishmaniose visceral canina. 
Visto a ineficácia dos métodos de controle em 
parar o avanço da doença, é essencial discutir 
a prevenção. O objetivo do nosso trabalho foi 
desenvolver uma cartilha informativa sobre a 
leishmaniose visceral canina, de modo a permitir 
o acesso rápido a informações básicas como 
sintomas, cuidados e sobre a prevenção com a 
utilização da vacina. O trabalho resultou em um 
material informativo voltado para pessoas que 
cuidam de cães, uma vez que uma população 
consciente e bem informada é indispensável 
para a eficácia de ações que busquem impedir a 
disseminação de uma doença.
PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose visceral 
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canina; Leishmania chagasi; prevenção; cartilha informativa.

EXPERIENCE REPORT: CONSTRUCTION OF AN INFORMATIVE BOOKLET 
ABOUT CANINE LEISHMANIASIS

ABSTRACT: Visceral leishmaniasis (VL) is the most serious form of leishmaniasis. Considered 
endemic in 76 countries, being described in at least 12 within the american continente. Of the 
registered cases in Latin America, 90% occurred in Brazil. The broadcast pattern has changed 
and is increasingly presente in urban centers. The domestic dog has great importance in 
epidemiology, being the only domestic reservoir. Your contact with humans (the main 
vertebrate host) facilitates transmission, as infected dogs become sources for the vector. 
Treatment in dogs may even result in the disappearance of clinical signs, but the forms of 
protozoan remain in the animal. Therefore euthanasia is recommended by the ministry of 
health. Currently, there is a vaccine approved for use in dogs. Leish-Tec® is licensed by the 
Brazilian authorities and test results demonstrate its contribution to reducing the transmission 
of canine visceral leishmaniasis. Given the ineffectiveness of control methods in stopping the 
progression of the disease, it is essential to discuss prevention. The objective of our work 
was to develop an informative booklet on canine visceral leishmaniasis, in order to allow 
quick access to basic information such as symptoms, care and prevention with the use of 
the vaccine. The work resulted in an informative material directed to  people who take care 
of dogs, since a conscious and well- informed population is essential for the effectiveness of 
actions that seek to prevent the spread of a disease.
KEYWORDS: Canine visceral leishmaniasis; Leishmania Chagasi; prevention; informative 
booklet.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segunda a Organização Mundial da Saúde, as leishmanioses compreendem um 

grupo de doenças causadas por protozoários de mais de 20 espécies de Leishmania. 
Esses parasitas são transmitidos para humanos pela picada de uma fêmea de 
flebotomíneo infectada. São três principais formas da doença: leishmaniose tegumentar 
(LT), leishmaniose visceral (LV) – também conhecida como calazar -, e leishmaniose muco 
cutânea (LMC) (WHO, 2020). A LV é a forma mais grave e é considerada endêmica em 
76 países, sendo descrita em ao menos 12 dentro do continente americano. Dos casos 
registrados na América Latina, 90% ocorrem no Brasil. A doença vem sendo descrita em 
vários municípios brasileiros, com mudanças importantes no padrão de transmissão, que 
antes era predominante nos ambientes silvestres e hoje está presente em centros urbanos. 
Cerca de 3.500 casos são registrados anualmente, tendo um coeficiente de incidência de 
2,0 casos/100.000 habitantes. A letalidade vem aumentando gradativamente, de 3,1% em 
2000 para 7,1% em 2012 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). 

Há variedades na leishmaniose visceral, como: Calazar Indiano, Calazar do 
Mediterrâneo, Calazar Africano, Calazar Chinês e, ainda, o Calazar Neotropical, o qual 
infectada adultos e crianças, tendo como agente infectante o Leishmania chagasi, 
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semelhante a Leishmania infantum. No Brasil, seu transmissor é a Lutzomyia longipalpis 
(COURA, 2013). A doença apresenta quando clínico súbito ou gradual, representado por 
febre diária, com duração de até dois meses, fraqueza, indisposição, perda de apetite, 
emagrecimento, palidez cutâneo-mucosa, diarreia e distensão abdominal. Esta devido 
ao aumento progressivo do fígado e baço, o que causa hepatoesplenomegalia devido à 
hiperplasia e hipertrofia do sistema fagocítico mononuclear no parênquima visceral. Se não 
tratada e diagnosticada adequadamente, o quadro pode evoluir para o óbito (SILVEIRA et 
al., 2016).

1.1	 Ciclo Biológico
No hospedeiro vertebrado (humanos e cães no ambiente urbano), as formas 

amastigotas de L. chagasi são encontradas parasitando células do sistema mononuclear 
fagocitário (SMF), principalmente macrófagos, nos quais se reproduzem e se acumulam 
no citoplasma. Essas células parasitadas podem estar localizadas em órgãos linfóides, 
como medula óssea, baço e linfonodos, bem como no fígado, os quais são intensamente 
parasitados. No hospedeiro invertebrado, a Lutzomyia longipalpis, as formas amastigotas 
originárias dos vertebrados evoluem para promastigotas, multiplicando-se ativamente por 
divisão binária longitudinal (COURA, 2013; NEVES et al., 2011). A infecção ocorre quando 
as fêmeas hematófagas se alimentam no hospedeiro vertebrado, em que ingerem junto 
ao sangue monócitos parasitados com as formas promastigotas. No estômago ocorre o 
rompimento dessas células, levando à liberação dessas formas, que irão se transformar 
em promastigotas com multiplicação intensiva. A transmissão do parasito para vertebrados 
é decorrente também da alimentação das fêmeas. Como a saliva das mesmas é infectada 
pelas formas promastigotas, ao se alimentarem de um hospedeiro susceptível, elas 
inoculam as formas infectantes para o mesmo (DE CARLI, 2007; REY, 2010).

O cão doméstico tem grande importância na epidemiologia da LV em áreas 
endêmicas, sendo o único reservatório doméstico (SILVA, 2007). O ser humano, apesar de 
ser o principal hospedeiro vertebrado, não tem importância como reservatório. Nos cães, 
o tratamento pode resultar no desaparecimento dos sinais clínicos, mas eles continuam 
sendo fontes de infecção para o vetor e, portanto, um risco para a saúde da população 
humana e canina. Por esse motivo, a eutanásia é recomendada como uma das formas de 
controle da leishmaniose visceral, devendo ser realizada de forma integrada com demais 
ações recomendadas pelo Ministério da Saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). Em áreas 
endêmicas, os cães podem ser encontrados clinicamente assintomáticos ou sintomáticos, 
sendo que os primeiros representam uma fonte de infecção para os flebotomínios. Devido 
ao constante contato humano com cães, esse papel de reservatório é determinante do 
aumento da transmissão (SILVA, 2007).

Segundo o Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral, publicado 
pelo Ministério da Saúde em 2014, há uma vacina registrada no Ministério da Agricultura, 
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Pecuária e Abastecimento. Chama-se Leish-Tec® e é a única licenciada pelas autoridades 
brasileiras de saúde pública para venda e administração por médicos veterinários, restrita 
ao uso individual. Resultados sugerem que a Leish-Tec® contribui para a redução da 
transmissão da leishmaniose visceral canina, desde que usada em conjunto com demais 
estratégias de prevenção e controle da doença (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). A vacina 
promove respostas imunes celular e humoral em animais imunizados com o antígeno 
recombinante A2 associado ao adjuvante saponina. O antígeno A2 é uma proteína formada 
por múltiplas cópias de unidade de 10 aminoácidos expressos, preferencialmente, em 
formas amastigotas de L. donovani e L. chagasi. Cães vacinados com a Leish-Tec® 
apresentam uma elevada produção de IgG2 específico à A2, permitindo diferenciação 
sorológica entre animais vacinados e animais infectados (SILVA, 2015).

2 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA
Visto a importância do tema, a leishmaniose visceral foi o foco do nosso trabalho 

na disciplina de Momento Integrador IV, durante o ano de 2019. Juntamente com a 
professora que leciona a disciplina de Parasitologia Clínica, desenvolvemos uma revisão 
narrativa intitulada “Prevalência de Leishmaniose Visceral em Regiões Não Endêmicas”. As 
informações coletadas para o desenvolvimento da revisão levantaram o questionamento 
de qual seria essa relação entre o contato humano com seus cães e a prevalência da 
leishmaniose visceral em diversas regiões urbanas. Conforme a construção do trabalho, 
foi percebida a importância de se informar sobre prevenção, com enfoque especial na 
vacinação dos cães. Portanto, analisar a permanência da doença não é suficiente para 
frear seu, ainda mais se tratando de populações que ainda não conhecem a leishmaniose. 
É também essencial chamar a atenção para medidas que podem ser feitas para evitar 
que a infecção ocorra em primeiro lugar. Constatando que o cão tem se mostrado um 
importante agente na transmissão desse protozoário, desenvolvemos a cartilha para 
informar sobre a doença de forma clara e acessível, de modo que qualquer pessoa possa 
compreender. Como conteúdo, descrevemos os sintomas nos cães, para que seus donos 
possam perceber esses sinais e busquem atendimento veterinário; elucidar que o cão não 
é o agente causador, que ele é um reservatório e também pode desenvolver a doença como 
os humanos e, infelizmente, aumenta as chances de pessoas ao seu redor contraírem 
o parasita; expor métodos simples de prevenção, mostrando que nem sempre o cão irá 
desenvolver sintomas, por isso é tão importante usar repelentes e proteger sua casa não 
apenas contra a entrada da Lutzomyia longipalpis, mas também de outros insetos que 
podem causar doenças tanto em cães como em seres humanos. Adicionamos também o 
contato do Centro de Controle de Zoonoses (o CCZ), de modo a relatar casos em novas 
regiões, contribuindo para dados epidemiológicos e medidas de saúde pública. Por fim, 
pretendemos incentivar a vacinação em cães, que hoje é a melhor forma de evitar essa 
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transmissão. Com a cartilha, buscamos conscientizar a população a proteger-se e impedir 
que seus animais fiquem doentes e terem que ser submetidos à eutanásia.

Figura 1. Capa de frente da cartilha informativa.

Fonte: Os autores, 2019.
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Figura 2. Conteúdo interno da cartilha informativa.

Fonte: Os autores, 2019.



 
Condições Teórico-Práticas da Biomedicina no Brasil 2 Capítulo 8 91

Figura 3. Conteúdo interno da cartilha informativa.

Fonte: Os autores, 2019.
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Figura 4. Capa de trás da cartilha informativa.

Fonte: Os autores, 2019.

 

3 | 	RESULTADOS 
Com esse trabalho, foi possível reunir dentro da cartilha informações sobre a 

doença, transmissão e prevenção que podem vir a ser utilizadas para informar a população 
como um todo, facilitando assim a compreensão da importância de se falar sobre o assunto 
e tomar medidas para evitar a disseminação da doença.

Apresentamos o relato da experiência de construção da cartilha na forma de pôster 
durante o VII Curso de Verão em Imunoparasitologia, realizado no período de 27 de janeiro 
a 06 de fevereiro de 2020 na Universidade Federal do Triângulo Mineiro – Uberaba/MG, 
com o intuito de disseminar as informações coletadas e a importância do desenvolvimento 
de pesquisas na área de prevenção e educação.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O público alvo dessa cartilha é a população que cuida de cães, seja como animais 

domésticos, abrigos e clínicas veterinárias. Essa é a parcela da população que pode, ao 
conhecer e conscientizar-se, tomar medidas importantes de prevenção e, ainda, disseminar 
o que absorveu. Compartilhar as informações entre amigos, conversar com os veterinários 
de seus pets, são movimentos importantes para impedir a disseminação da leishmaniose 
visceral pelo Brasil.

Trabalhos voltados para pesquisa epidemiológica, para desenvolvimento de medidas 
de controle, tratamentos e mesmo a pesquisa que levou ao desenvolvimento da vacina 
são essenciais nesse contexto. Contudo, é também indispensável contar com o apoio de 
uma população consciente de seu papel na disseminação de infecções. Desse modo, o 
presente trabalho procurou acrescentar à educação e à conscientização. 
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